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Passeio pela"'genetica, em tom .de co'nversa 
O começo da historia - Uma figura que. desperta dúvidas e uma lição 

ilustrada de avicultura pratica (*) 

O Q,UiÉ HA DE ES~iEINCIAL N•O 
llIENDE'LYSMO 

A dn t r o du çà-0 acima teve por o·bjetivo f ixa.r 
a ate n ção d o le itor n aquilo q•u e h á doe f·un da.­
m ·Em t a l n as des-cobertas ide Mendel, n aq1uHo 
q ·u e o l ei•to.r e h.ama ode 11 lie i d!a gen é ti-ca do 
cientista J oh a nn Men del" . N1a v erda.die, 
Me.n d el n~ãoi aipresentou s uas con clusões s o·b 
forma d e l eis . F oi Corre.ns , um d<>·s des co­
rbridO!res dos tr.aib ailhos d.e M·e.n de l, quem Te ­
tinou, dessas exiperi ên c ias, a t.!:Uilo q u e ê le 
chamou d e ~' 1l eis d·e Mend el", em númer·<> d e 
duas. •Ora, q1u1e dizem ·eS.s·a.s l·e is? .A p•rfane i ­
r a, q u e os 11 fat ôr es'' h ered itári<>·s· sã.o recebi­
dos do s p a is, aos 'Par es, e se separ a m , ina.1 -
t eflS.idos, qua n do o oirg.anism.o :pr od u·z as s uas 
p r õp•r ias ·CJé l·ulas r·eP'r-0duto·:ras. A rs.egund a , 
q•u e os m.en1br os d·O·s diofler.entes iPaires d e fa ­
tores ( exe1npLo d e um p a r: cr is t a de r osa.­
cri sta sim·pl,es ; côr ver.melh a - côr lbrain·ca, nas 
ex p eriên cias j·á re·la.t a;d as ) se separ.am (ou se­
g regam) e .r ecom bina m-se ind epende nterr..P.n ~ 
t e nas d iferentes ciélu las ~g-ermã.nai s . Assim 
send o, as n ossas· -células r eprold•utoras, em 
v ez d e t erem, tô·da;s e·l·as, a t otali diaide dos fa­
tôres qrue re-ceb em os a,e n<>sso.s p a is, e ncer­
ram ·ou um .fator matern o', ou ium pateTno 
(i sto, quanto a .cada u m dos cara-ct eres h ere­
di tár·ios) . N o caso ida 1primeira. exp eriêil!Cia, 
d·a:s g.a.linhas d e or is~a d e ·rosa e d e orf.s t a -
.s-irrnp·l es, a hlstõr i0a pod·e ser explicada d,êss.e 
·m odo : q•uando acasalamos crista. de i--0sa ·(!P u­
r a ) com cr.ista simples (JP·ura) obtem os crista 
d e r osa (hibrido ); êsse hibrido receb e d-0 
fP·aJi o f at-0,r "'•cr is.tia d e r osa'• e a.a mãe· o 
fator "crista simples·". Mas. quand o· se for -

Corn b1 nando-se e ntre st ,as 4 ce!u las -ro­
p-ro d utoTas dão 4clescendel\t e s h iby1dot' ; · 

Nas ce lulas dos hibTldo.s 

('Vemo' dua~ de ca.cla) enco"t-r;-.""--'• 
dois 11fa.toTt>~". clom l,,ante e don.ina.4o i. 

(ou Tece"'31vo) 

(ESPECIAL) 

m ain ias -células r &pr.odruto!'1as (ó v·ul·os e es-
11>eirma.t ozôiid·es) dêsse hfbrid·o, a quêlJes dois 
f a t ôr es, em vez de a.p a r ecer.em ao. mesm o 
t em'})o em t od·os -os õv1wlo1s .(e esperma tozói­
d·eiS') d,i.s t·ri'buem-s1e en 'bre ê l1e·s, d e mod'o que 
a m 0e t a d e dos õviulos ·( e e51perma.toz 6.id-es ) r e ­
cebe o f ator "cr ista. -O. e rosa" e m etade -O· 
" crista s im:pl es". ~ o q'U e m ostra a fi g.ura. 

Qua ndo se fo·rmaan .as oélulas. r e1Pro.drutoira s 
dêsses hf·brid os, o.s d10i s fa•tôr e-s n ã o vão jun~ 
t os, ma,s tco-mp or tam-se co m.o pa:i:-ttc u!lia.s in ­
d.oe p e n dentes, e dis tribuem-se equitativamen­
t e tpel•as -células rep•r ·odutoras. Via.imos, entã;o, 
rto.m a r 1unn h!brld-o m 1BJC1h o •e u m fê·m•ea e r .:e ­
presen tar 4 ide s uas .céluliais r e pTodm totras, com 
os fa t ôr es dentro delas : 

Da 1ecu ,,dação do3 esp~Y-,.,, pelos o vulos 
-resUlt-. : 

~~ 
~ 1~ ~ ~""-1 . r 

® @ ® ® 
C. 'ROSA C. ~OSA C. 'ROSA e . SifofPLES " 

'PtHlO IMPURO IM PURO PUR O 

Os 4' f1ator es" , :Pel<> que se -0bser v.a.1 n ã.o se 
fund em rumsi com os ou-t r o-s, m a.s atiuia.m c omo 
'Un.idjad es d is t intas, . s~ar.am"'·s·e nas células 
g eTminais e r ec o.m binam-se- entre si. D essa 
ire·c01nbina.1ção podem s urgir tipos rto tia.lim en­
t"0' di.v.eT.sos •c1o p ai s, co•m.o se vê c la r amente 
qua n do, em vie.z .(11e e oncen tTar a,.. n·oss·a aten­
ção 1~peIÍia.s num icar á t e r (cõr das flo•r es,~ c ris ­
ta e t c. ), le~a.mos em con t a d ois c.ara-cte~es 
ao .mesmo tempo. O ·f enôm·en o é ilu.gt:ra.do 
.pela clás&ica -exp eriêwoia d o " di- h tbTid,is mo'', 
qu e fPassaimos a •ex:ip1Hca.r. 

ENTRAM Elil ·OEN'A AIS D-R>O.SóF[LAS 

O mat el-ial d e estudo, a.gi0Ta , .será a .' d r o·sõ­
fi1}JB,., a c om.hecidla mosquiirrnha que d á n as f ru­
t as q ue vão a p odTecendo. Vaan os ifa'Z er o 
cruza m en to ode .uma •dr os6fiJia d e asas a.tro­
lfi\ad:as e >d.e c or.·po n-eg:ro (cha m a.iremos V P, 
isto é, v esiti·giiaJ e prêto·) oom 1um•a. o,u bra, de 
corpo dnJ~ent<> e asas longa& <('.L C') . 
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o ~ que acontec·e ê o- q'U.e m .o.stra a. figura: 

4 Fll.~OS HIBR/DoS 

~ ·1 ~ & 

·'Quando fizermos o c ruzamento, oíbterernos 
hfbridos todos -cinzentos e de asas longas, que 
.são os caracteres dominantes. Mas suas cé­
lulas r ·e·prod.utoras1 -serão diferentes quanto 
aos fatõres nelas encerrados : haver.á quatro 
tipos de c-êlulas (mascuJina.s ou femininas) 
conforme a combinação dos fatõres dos dois 
·pais (fato·r asa e fator côr). Em nosso de­
senho vamos representar, debaixo de cada 
hlbrido, quatro blocos d e células reproduto­
oras, cada bloco encerrand.o os quatro tipos 
(representaremos 4 blo-cos porq,ue desejamos 
obter 16 filhos). Combinando as 16 células 
masculinas com as 16 ·femininas, o,bteremos o 
que mostra. a figura: 

@® 
@@ 
@@ 
@® 

Nã·o <> difldl perceber que "" fàtõl'es se 
se·gregaram .,e ~ ~epoià .se ·. recom.binaram ao 

. àaa.So. ·Dos 16 filhÕs ob.tidos, 'a.penas 2 têm 
a mesma constit•uição gené,tica d,os avós. Aipa­
reoeram 8 tipos de aspecto s1emelhante a0 da 
niãe (ciinzento-asa longa) ·' maS que não, são. 
puros; apairecerap;i a.inda tipos "inteiramen-

, te "novos•!', no is qTUe tê-m o corpo c inzente e 
a asa vestigial, ou corpo negr·o. e a. as·a lon­
ga. Olfa1e.rviando a figura, ,.. o IeitoT poderá ve­
.rifica-r ·que êsses t~po.s ,são d,e gra u variável 
de pureza, em relação a.os dois par-es ' de fa­
tõres. Tudo isso como expressão d·a ~egre­
gação e da recombinaçãQ, isto é, d.as dtias leis 
m·endelianas. 

IND.EP.ENDJlJNOIA E SEGREGAÇÃO 
O GlllNIO D ·E l\IENDEL 

Pois ·é nesses fenômenos - Indep~ndência 
d-Os fatõres e sua segregação ___, que assenta 
o mendelismo. Mais ainda. Go•m seu gênio, 
Me nde1 viu clarament·e que êsses fenõ·menos · 
.a.evi·am s é r d 1evidos a alguma coisa que llde.:.. 
termina'' .os cara-cteres dos sêres vivos. O 
d.esenvolvimento do ovo fertillzad·O, escrev>e, 
"segu·e Uma lei constante que se funda na 
comp-0sição e rl.O' arranjo materiais dos ele­
mentos que &e defrontam r.i.a oé lula, para dar 
ruma união viável'"' . Nessas palavras, tendo­
- se em vista as i<léias do tempo, e ~ conside­
rando-se que naquela época -ainda n ão se 
<!Onhe-ciam os cromoso-mas (a frase fo•i escri--
1.a eµi 1865) ê que reside, na verdade, o que 
de mais extra-0r-dináirio há n·a desco·berta de 
Mendel (e é a paTte que men-0 s se recorda, 
em g-eral!). ~le chega a falar em "elementos 
de ambas as célu·Las ger.minais que determi­
nam -caracteres ·OtI>O"stos". Supria, pela in­
teligência, p'elo ~ r.aciocfnio, 1pel·a penetraçã<> 
do se.u espfrito, as provas que o microscópio 
dria trazer m"aJi-s tarde. 

RETORNANDO A ~UEJISTÃO INIOJAL 
ENTRAM E;M CENA OS CROMOSO!IIAS 

Pois agora podem<>s voltar ao assunto da 
consulta. Nenhuma da~ id0éias f~undamen­
tais do mendelism·o, ·a:Ci.ma esb-Oçadas, e.cha­
-se contraria-da 1pela demonstração q.ue a:pa­
il'ece no livrinho. E' pr·eciso todavia. não 
esquec·er que no exempl.o do livrinho nós nos 
Tefet'i.mOS a Uffi 'Caso d,e "heT.a.nça ligada "D.() 

sexo-,.. E ar surge uma pequena complica­
ção. Vejamos, .sempr.e· devagar par·a n 
atrap.alhar. · · 

Depo-is q!tle Mendel rea:liiz1ou suas experiên 
cias, e que se divulgaram suas leis 1 outros 
;pesqutZ4adoreS, armados de bons micr-0sc6-
pios, descobriram que no ntícleo d·as células 
existem filamentos finfssimos e iderpen'den­
tes, que . aparece-m, nftld,os, no, ·momento d·a 
divisão da célula; êsses filamentos apresen­
tam-sce aos P.ares ·e se•u .número é c·onstant& 
=para cada espécie a .nimal ou vegetal. 

São os hoj-e conhec·idfssimos "cromosoma.s'', 
que na verdade já ha vlam sido vistos e de­
senhados po·r Ho.fmeiste.r em 1848 (Hofmeis­
ter era um livr.eiro de 24 anos, a.e Leipzig), 
mas que só foram profundamente esludados 
e 1batisados trinta ãnos de.pois. 

!P,ois bem. Com o tempo , os cientistas f ·o­
ram acu·mulando provas de que nos crormo­
so,mas é que residem os "fatõres'' de Mend.el. 
E chegaram à conclusão de que cadã. cromo­
soma. é uma espécie de -rosário ,cujas micros­
e6)Pi-eas1 contaar seriam aq_Uêl!es fatõres, que 
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ireceberam o n 1ome de "gems". Em vez de !a­
lar em i.1fator" fala-se hoje ein "gen'' (gen 
"vestigial'', gen "crista simples'' etc.). 

E descobriu-se mais aind.a: O sexo é gene­
tkamente aeterminad.o pela presenç·a, ou au­
sência, de um cromosoma. A história nã.o é 
igual 'Para todos os sêre,.s, e por ·isso limita­
remos nosso interêsse ao que ocorre nas ga.. /! 

linhas. Atenção, pois! ·' 
Ainda se discute hoje o níimero· exato de 

cromosomas da galinha doméstica, o que é 
fácil d.e explicar: se alguns dêles são grandes 
(1para quem os vê com o microscópio, é cla­
rro), muitos outros são .pequenrssimos, antes 
11>arecendo 'Uma poelra. Mas pod·emçs con~ 
siderar apenas os 7 paTes mai-0res. Então, 
dirá o leitor, fu:ultip·lican do êsse nüme·ro por 
12, terem.os o to-ta l de cromosomas do galo e 
G.a galinha: 14! Mas assim não acontece. Na 
verdade, um dêsses pares só ·é m esmo par no 
macho ; na fêmea só se encontra um dos cro­
mosomas do par, e n ão os dois. Teríamos 
então: ·galo · 14; galinha. :L3. 

A expHcação ·é simples. O par Q·ue só apa­
rece completo no macho (e que de acõrdo 
co.m a numeração dos geneticistas é o quin .. 
to) corresponde aos chamados "cromos·omas· 
eexuais". Os restantes pares, que exi,stem 
completos tanto no macho quanto na f êmea, 
sã.o os "autosomas'". 

Quando o animal t e m os -dois crom-0'5·omas 
do quinto ·par é macho. Quando só possui um, 
é fêmea. 

1 
QUANDO •SEl FORlllAllI AS Cl!:LULAS 

REPRl>DUTORAS. HERANÇA DO SEXO 

Ao formar · as eél·ulas Teprodutoras, o orga­
·nism-0 realiza uma curi.osa operação, q,ue tem 
por fim colocar em cada célula apenas a 
m etade de cada piar de cromosom-as (assim, 
unind.o-se à célula ·reprodut<>ra do outro sexo, 
com1pletam-se os ·pares). E' o mes·m.o que 
dJ·:oeT que cada célula-mãe das células re- . 
produtoras produz duas céLulas ·reproduto­
r.as, entre as quais reparte equitatlvam·ente 
os cromosomas que tem (sem todavia parti .. 
los · p elo meio; eia r eparte cada pa,r). Qra. 
quando os :pares são todos "pares de verdade'· 
(.como acontece no macho·) a divisão é fácil e 
ead.a célula reprodutora, ou espermatozóide, 
recebe um elemento de cada par (no easo, 7 
cromosomas). Mas quand,o <:> ",par'' só tem 
ram indivfduo (com-0 acontece com o quinto 
paT, na fêmea) não há outro remêdlo senão 
d.ar a urna das c~lulae reprodutoras o cro­
m.oe:ema, ie à outra, ·nãe.• A figura explica 
melhor. 

Este º"ª'ª ficoo 
$e.m o crome.sorna 
do 5° par 

!Pois agora vamos fazer os e.spermatozõl­
des fecumda.r <>·s óvulos: 

FATORES LIGADOS AO SEXO 

Pelo .,xposto o leitor · pode ver que a h&­
a-editaried.ad'e .ao sexo repre.senta um caso 
particular, dentro Ela teoria geral do men­
delismo. Os 11 fatôres", ou gens, são tran!"­
rnitidos independente.mente un.s <los outros, 
s e.gregam-se e recemblnam-se, ~ em re­
J.ação aos cromosomas sexuais hâ uma parti­
cularidad.e: num dos sexos- êles não t:orrnam 
'Um pa.r. 

Explicamos antes que oe: .crom.os-0mas são 
.como rosários cujas c·ontas são -os gens o=u 
!atores. E é natural que assim seja, pois 
os crO'mosom·as são pa:ucos e os caracter'.?s 
q"4e passam de pais a f!lhos, ln11meros. E' 
1J)reciso, ip-0is, que ·e-m e.ada. oromosoma se 
concentrem nume1rosos gens. Os gens que 
existem nos div:-ersos pares sã.o inteiramen­
te diferentes. ,o,. 4<> m<>smo pa.r são correa-



PÃG. 492 * 1CIHA. E QUI . * 1-5 DE ABR'DL DE 1954 * VOL . 89.o ·i:r -N.,o 4 

,po-nden tes, entendendo- se por corre·~onden­
tes os fatõres q.u,e cond.ici-0na;m -c> mes m.o oa ­
.-áter (p<>-r e·xemp.J.O·: ti-IH> <ie <ir is t a, <iôr das 
flor es, tipo de asa, n as· ·exiperiê n•e:ias r eferi ­
das). 

Tudo o qu·e nos ·res ta dizer é q 1ue -0 cromo ­
iSom•a sexual, que .nas aves tem o n ome d-e 
cromosom.a Z, se comporta -com·o o..s demais 
no que res·p eita à tr.ansmissão de caracte r es·. 
T amtbéln êle 1é ·u ma ·esp êrcie de :roisá:rio, cheio. 
-de gens ,q u e nele se •ac ham. dizem - s:e " li giardos 
a o ·s·exO' ' ·e, como -é fácil p erceber, sua trans ­
missão ·acom.panha >a:s "artes' ' (s·e· assi1m é 
licito rfia.lar) d·o oro.moso.m·a sex.u.a·I. 

tPod-emo•s aigo·ra apresentar sob oiutTa forma 
a figura do 1ivro " I'n~u,bação' ' , cOimp l 'etan­
do -a '(fom. o jõ'go d·OS ·cromosomoa:s. 

REFINAZIL-
Farelo com 28º/o 
de proteína ~ 

No caso inver so.: 

Chegados. a êste ponto .podemos iprussar a 
·examinar as apHcações q ·ue n a prática avtco­
la enco.n trou -0 fe n ômen o <la h erança 1Lg3Jda. 
ao sex·o. A proveit·ando ·c:aracte-r·es dA pl1uma.­
gem "'ligados ao sexo•", v á rios pes1quisadlo ­
r es JCe>n segui.-riam ofbte·r cruzrumernto rios quais 
os •sexos se d i·&tin,g utam faciilomente .un.s d·OS 
outro·s, ne> pin to ·recê·m -na.scid!o.: 'Cruzando m a ­
cho Lan.g-Sl},lam prêto, Rhode IsLand Red ou 
iLeghorn paird a- com fêmea barirada IPlymouth, 
o;s pintos m a-cihos t êm · uma .pinta clara na 
parte de tr·á:s da ·O-a.beça, ·e ·coxas d·e ...... pele ama­
r.ela , ao passo que ·OS pintos fêm:eas ~tem côr 
preta e p~ele preta. O inglês 1P.unne tt flêlz. 
·cruzament-0 de · g.alinhà 1.Ldrght '8u ssex com 
grulto L egh<lrn ,pardo-, de Campin e fêmea com 
m acho OrPin.gton Ieon a-d o, de Wyand<>tte IP·ra:. 
t eada, fêmea, c•o.m ma.cho Orpingit-o.n e mos­
trQIU qiue os m.achos- a0 n-asceT e•ram miais 
claros ,q•ue as fêni.eas·. · 

Por ser ligado ao sexo, ·O gen 1barriaido da.a 
~lym-0uith tem tins·pira.1füo .muitas pesquisas e 
-criado mu.i ta·s dirfi'culdades p a,.ra os que 
·criam ·barr á .. d-as pana exiposi•ção . . Não. ipode­
rm.os t.iratar· disso aq·ui. Baista diiJzrer , com-0 
e:xiem·pl·o, q u e as Hstas hT·ancas tS:âo miais 1·ar­
g.as em a1g-u·n s ma.chos (homoiziig.ot<>s) do 
q.u e n·as fêmeas e tpor isso estas parecem 
·mais eseuras. 

~ ;--~~~~~~~~~~~~~~~~~, 
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Punnett, que muito est·ud!O·u as a;plicaç:.ões 
da heTança "J iga;da ao .sexo'' 

A s diferenças en tre a ação dos doi.s gens 
"'bairr.ad.o' ' tlp ina.cho e a •do g·en U n ko dais 
::fêmea.s também são evi1dientes nos p imto·s. 
Um·a d.as mai.s interessantes 1é a que diz res­
J) ei-to à .pinta clara da p•arte de trás da cabe ­
~ª• que é geralmente oval nas 'fêmeas e ir1re­
_gul•ar ·d~ cQn tôrno n-0·s .ma.chos, com p.ena.s 
branca.is e pretas misturadas, parecend;o mais 
Ja:rg-o na frente. Isto- q u·er dizer que a P ly­
..mouth barra.ida iaip;rese n ta, embora p ouco nf- · 
.tida, diferença entre .os sexos, a.o nasce.r. 

' Seguindo essa pista, vários -.pe:s·quisa.dores, 
rentre os q·uiais · 1P\unnett, prociuraram, P·Or 
-cruzam·entos, forma.T raça.s em q u e ~e n1a-ni- · 
festassem bem. clar·as essas dife.ren~as, IQgo 
-ao- na·scer. Fo iassim ·Que su:i;giria.m as "Cam ­
bars'', as '' Ok1abaf!si'', a.s '4 .Aincobars" e ~u­
'tras. Mas essas raças, ipo r e n q u ant o, só tem 
in.terêsse cien tífico, e n~o econôm i-co. S'ão 
·INLças "auto-sex·o-se~tora"S''. 

Jos é Reis 

MAQ,UINAS PARA DESCASCAR CAST ANHA 
DE CAJU E ~ COCO D E . B ABAÇU 

A firmai Machaido e Ma.rctués, Ltda. Av.e·n i­
da ' d·a Repú b Ji.ca, 17, LO!UIRIIDNÇO· MAiRQU>ES, 
A>fric·a Oriental P'-0rtugmêsa escreve-tl-0s: 

'"·Dedica.mo -nos à con·s1ruçãio- de m::tq1uina.s 
ipara o -d,escasqu e de castanha de caj u, m u ito 
aJbu n dante nesta !Col oni::t e c u jb ·d esea.sque , se 
vinha fazendo manual memte. 

Como t in.hamo·s interêsse e0m conhecer o 
que .se :pas•sa no B·rasil a êste respeit·o, o,usa­
mos p ed ir a V. Exa. que nos dê ail.g n m·as l n ­
f·ormações acerca da prod•u ção e -O.e como fa ­
z.e-m ai o seu aproveitame n to, para ava,HaT­
mos se as -nossais máq-uinas poderão te·r a l ­
gu.m Ln terêsse ar. 

'l'ambém gostariam'01s· d e estuid13-r a po.ss·i­
biU.dade de construir m1ãJQuiinas p·a r a o des­
<:asque da castanha de IBIAJBAB.SU e a,pes·a r d e 
sabermos .que n a região de •S·. !Paiul o não exis ­
tem as palmeiras do "Babassu '', -pusamos 
também p e"d;ir a V . EJ<a. <>favor de f&cu lta-r 
u m·a pequ·ena amostra dessas •castan has .para 
as nossas eXJperiênci·as, indican do-nos a-o 
mesm-o t·empo q u al.quer estu<lo que tenha sid o 
publica do .'' 

RIDSPONIDE/MüS: Desco n h ecemos no Bra­
sil máquirnas para <lesoascar a OA.srrA.Ni.HA 
D 'E iCA:JU' . Temp'Os a traz· a Bahia exporta­
va tpara meroados· n.orteamerican os castanh a 
de ·Cajú ;pre·parada, ·p·or.ém o ia1escasco fazi·a - Sé 
à mão·, .o que provoca sé.ri-Os acidentes. Par a 
os brasileiros do n orte, ·on de o ca:j ú abunda, 
seria interessante .!l'ecorrer às m áquinas, .para 
o de.vida ap r oveitamento O-a castan:ha. 

Quanto a;o côc-0 d e B.AiB..A:ÇU, foram inv.e.f1-
t·a:d,a,.s m·ultiplas mác:{·uin3Js1 sem r esol'Ver o 
p-rob lema de .q•u ebra me·can·i'ca d 10. coco, 
p·ara extrair as amen doB.>s. Qiuanto à litera­
tura sôbre o assunto, esta é escassa. O as ­
pecto geral do .p rolblem a d o B.AiBAQU acha- se 1 

expost-0 nas págin as d esta ·Rev i·s ta n-0s n ú­
meros de feve.reir.0 a dezembr o de 11915i3L 

l Para receber amostra de <>Ocos d.e '.babaçu, 
para.- exiperiênc-ias de co.nstrução de ~máquü1a, 
.recomendamos didgir- se à Associação Co­
i.u ercin l (lo 1\lnr unltiio, Campn.nltu. da P r odu­
ç ão, rua 'Onndido :H eud e.s, 220. São L u iz,, M n­
r unltiio, B r asil. Esta organ izia.çãio é dire t a ­
m•en 'te -interessad•a em tiara.tear o tra'halho 
de extr ação de amendoa de brubaçu pel-0s pro-
•cessos m ecâni cos. · -

D r. GRE!GQRIO BtO.~U:>iAIR 
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M 1 L E · A 
SÃO PAULO - SANTOS - SÃO VICENTE .......: RIO DE JANEIRO 

14 edifícios - 655 apartamentos - 14 casas - 25 gara.gens - 1 cinema 

Rua 8 de Dezen;ibro, 88 - 2.0 andar - SÃO PAULO 

empreendimentos MIL É A 
CONSTRUIDOS NOS ANOS J.051 - 1052 - 1058 

Andares Aparts. 
1. Edirfcio "AURILUCE" Alam. Glette, 464 - São Paulo 8 32 

2. Editício "ELOISA ELENA" Trav. Tangará - São Paulo 4 16 

3. Editício "IPIRANGA" R. 13 de Maio, 131 - S . Vicente 3 13 

4. Ediflcio "MILÉA" Av. Manoel da Nobrega, 1732 !d. 11 45 

5. Edifício "AIDA" Av. PJ'esidente Wilson, 1. O 5 6 id. 7 28 

6. Edifício "FELICIANO" id. id. 1056 id. 7 38 

7. Edi!ícib "ROSA MARIA" R. Jac. Emmerich, 228 id. 3 30 

8 /13. ·Grupo residenc. 6 !obra. Rua S. Benedito S. Amaro 

14/15. Grup; residenc. Rua V. Tamandaré 435/7 S. Vicente 

16. Casa residencial Rua D. Pedro II. Brooklin Paulista 

17 /20. Casas residenciais ·cid. Eng. Goulart (E. F. C. B.) 

21. Ci!1ema Club Cid. Eng. Goulart (E. F. C. B.) 

Casas 
6 

2' 

1 

4 

EM CONSTRUÇÃO (A TERMINAR NOS ANOS 1954-1955-1956) 
Andares Aparts. 

22. Ediffcio "MILÉA" São Paulo Rua Tabatinguera; 3•38 20 110 
(17 SALõES PARA ESCRITORIOS - 4 LOJAS) 

23. Ediflcio "MIRANTE" Av. 9 de Julho - São Paulo 

24. Ecliffcio AQUARIO Av. Bartol. Gusmão, 220 - Santos 

25. Edif!cio "ORNELLA" Praia Grande Av. Brasil 3000 
(25 GARAGEN;S: - SALÃO BELVEDERE) 

26. Edifício "OLGA" Av. Ana Costa, 5 3 6, Gonzaga - Santos 

27. Edifício "ARIENE" R. Cand. Rodrigues, 57 S. Vicente 

T O TAL : 13 Edificlos - 621 Apartamentos. 
14 Casas - 1 Cinema - 21 lojas. 

10 10 

11 60 

·li 66 

15 117 

12 66 

17 Escritórios - 25 Gaxagens - 1 Garagem de 5 andares. 

• -VENDA E ADMINISTRAÇAO-
nuA 8 DE DEZEl\ffiRO, 88 • 2.• anda.r • Tel. 85-7002 • 86-5006 

SAO ,PAULO-BRASIL 

4 
~ 


